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Estudo observacional transversal cujo objetivo foi estudar o perfil dos egressos da 
graduação em Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
e investigar a formação na pós-graduação, atuação profissional, satisfação com a 
profissão e avaliação do curso de graduação realizado. A coleta de dados foi realizada 
por meio da aplicação de um instrumento semiestruturado online, pré-testado. A 
pesquisa é desenvolvida ao longo de etapas. Etapa 1: Egressos de 2007 a 2011, 
coleta de dados no período de novembro de 2012 a julho de 2013; Etapa 2 (Egressos 
de 2012 a 2013), coleta de dados de maio a junho de 2015; Etapa 3 (Egressos de 
2014 e 2015), coleta de dados de abril a julho de 2018; Etapa 4 (Egressos de 2016 a 
2019-1), coleta de dados de julho a agosto de 2020. Nestas quatro etapas, 
participaram do estudo 245 cirurgiões-dentistas egressos do curso de Odontologia da 
UFRGS (percentual de resposta: 25,7%). Cirurgiãs-dentistas compuseram 68,6% da 
amostra. A idade variou de 26 a 32 anos para 73,9%. A maioria dos egressos eram 
solteiros (71,4%), sem filhos (92,7%), naturais de Porto Alegre (51,4%) e que também 
residiam na mesma cidade (59,2%). A atuação profissional na Odontologia foi relatada 
por 96,7% dos egressos participantes do estudo, os quais atuam, em sua maioria 
(67,5%), no município de Porto Alegre e região metropolitana. A renda pessoal mensal 
do grupo é de até 5 salários mínimos para 46,9% e de 5 a 10 para 36,7%. A 
escolaridade dos pais é alta (ensino superior completo para 54,6% das mães e 45,7% 
dos pais). Estes egressos já fizeram ou estão fazendo pós-graduação (94,3%). A 
Especialização foi a pós-graduação mais relatada pelos egressos (62,4%). A área de 
concentração da pós-graduação mais frequente foi a Saúde Coletiva/ Saúde da 
Família e Comunidade (21,4%), seguida pela Ortodontia (15,4%) e Implantodontia 
(12,7%). De modo geral, a atuação dos egressos acontece principalmente no setor 
privado (59,2%), seguida pelo setor público (16,7%) e articulação setor público e 
privado (7,3%). É possível perceber uma tendência de mudança quanto ao vínculo 
empregatício dos egressos que concluíram a graduação antes e após a mudança 
curricular pautada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. Os egressos formados no 
período anterior a 2010, em sua maioria, relataram trabalhar exclusivamente no setor 
privado (66,6%) e entre 2010 a 2019, este percentual foi de 60,6%. Em relação à 
atuação profissional exclusiva no setor público/SUS, 2,4% dos egressos formados 
antes de 2010 relataram trabalhar neste setor, enquanto nos egressos de 2010 a 2019 
este percentual aumentou para 20,7%. A satisfação com a profissão foi observada por 
79,6% dos egressos. Caso pudessem escolher novamente o curso de graduação, 
62% dos cirurgiões-dentistas responderam que escolheriam a Odontologia. Para se 
manterem atualizados, 75% dos egressos relataram a consulta a artigos científicos. 
Ao avaliarem o curso de graduação realizado, 46,9% dos egressos o consideraram 
com nota entre 9,0 e 10,0 e 38% com nota entre 8,0 e 8,9. Quanto ao conteúdo teórico 
do curso, 50,6% dos egressos o avaliaram como muito bom e 37,6% como excelente. 
O conteúdo clínico foi avaliado como muito bom para 43,7% dos egressos. O estudo 
seguirá acompanhando o perfil de seus egressos, bem como a inserção dos mesmos 
no mundo do trabalho e educação continuada. 






1 CONTEXTO DE PESQUISA 
 
Desde 1898, cirurgiões-dentistas são formados pela Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Trata-se de 
uma instituição pública de Ensino Superior cuja trajetória tem sido construída por meio 
de mudanças e inovações, buscando a qualificação permanente da formação em 
Odontologia (RÖSING, 2018).  
Em 2005, a Faculdade de Odontologia promoveu importante reestruturação 
curricular no curso baseando-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
(BRASIL, 2002). Em 2010, com a adesão da UFRGS ao Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), as vagas já 
oferecidas no curso diurno foram ampliadas para turno da noite, iniciando-se, assim, 
o curso noturno de Odontologia (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 
SUL, 2014a; 2014b). O REUNI trouxe a intencionalidade de modificar um contexto 
histórico de ensino superior marcado por desigualdades e ampliar o acesso à 
educação superior nas universidades públicas (HADDAD, 2008). A Odontologia 
também acompanhou o movimento da Universidade pela democratização do acesso 
à educação superior, por meio da implementação da política de Ações Afirmativas, 
com a reserva de vagas para o estudante egresso de escola pública, de baixa renda, 
pretos, pardos e indígenas (BRASIL, 2012).  
Esse contexto trouxe ao curso de Odontologia, a necessidade do 
acompanhamento e avaliação tanto do currículo quanto da trajetória acadêmica de 
seus estudantes e egressos. Pesquisas voltadas à avaliação do currículo  
(WARMLING et al., 2011; TOASSI et al., 2012; TOASSI et al., 2013; BULGARELLI et  
al., 2014; LAMERS et al., 2016; TOASSI et al., 2016), conhecimento sobre perfil dos 
estudantes ingressantes (TOASSI et al., 2011; SOUZA; WESCHENFELDER;  
TOASSI, 2014; SOUZA; RADOS; TOASSI, 2015; SOUZA; SOUZA; TOASSI, 2015) e  
concluintes (BÖCKMANN et al., 2014), além da análise da situação acadêmica e o  
significado das experiências de retenção e evasão no curso noturno de Odontologia 
(LAMERS; SANTOS; TOASSI, 2017) foram realizadas. 
Esta pesquisa tem o objetivo de estudar o perfil dos egressos da graduação 
em Odontologia da UFRGS e investigar a formação na pós-graduação, inserção no 




2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
2.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 
 Estudo observacional transversal. 
 
2.2. PARTICIPANTES DA PESQUISA  
  
Egressos das turmas de 2007 a 2013  
Foram convidados a participar do estudo 442 cirurgiões-dentistas egressos do 
curso de graduação em Odontologia da UFRGS, do período de 2007 a 2013. Desses, 
41 não estavam com seus e-mails atualizados e 132 responderam ao questionário 
(percentual de resposta de 29,8%). 
  
Egressos das turmas de 2014 a 2015  
Foram convidados a participar do estudo 186 cirurgiões-dentistas egressos do 
curso de graduação em Odontologia da UFRGS, do período de 2014 a 2015. Desses, 
5 não estavam com seus e-mails atualizados e 65 responderam ao questionário 
(percentual de resposta de 34,9%).  
 
Egressos das turmas de 2016 a 2019 
Foram convidados a participar do estudo 326 cirurgiões-dentistas egressos do 
curso de graduação em Odontologia da UFRGS, do período de 2016 a 2019. Desses, 
228 não estavam com seus e-mails atualizados e 48 responderam ao questionário 
(percentual de resposta de 14,7%).  
 
2.3 AMOSTRA  
Foram realizados 954 convites para participação na pesquisa de egressos do 
curso de graduação em Odontologia da UFRGS, turmas de 2007 a 2019, por e-mail.  
Desses, 245 responderam ao instrumento (percentual de resposta: 25,7 %). A amostra 
dessa pesquisa contempla egressos formados pelo currículo prévio às mudanças 
curriculares e egressos formados a partir dessas mudanças.  
 
2.4 COLETA DE DADOS  
Os egressos do curso de odontologia no de 2007 a 2019 foram convidados a 
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participar do estudo por meio de mensagem enviada para o correio eletrônico. A coleta 
de dados foi realizada por meio de um questionário semiestruturado online, no período 
de novembro de 2012 a julho de 2013 (primeira etapa 2007-2011), de maio a junho 
de 2015 (segunda etapa 2012-2013), abril a julho de 2018 (terceira etapa 2014-2015) 
e julho a agosto de 2020 (quarta etapa 2016-2019). 
O Quadro 1 apresenta a sistematização das etapas de desenvolvimento da 
pesquisa e a constituição da amostra do estudo. 
 
Quadro 1 – Sistematização das etapas de desenvolvimento da pesquisa e constituição 
da amostra, 2007-2019. 
ETAPAS/PERÍODO DE 







Etapa 1/ novembro 





Etapa 2/ maio a junho 
de 2015 
2012-2013 
Etapa 3/ abril a julho de 
2018 
2014-2015 186 65 (34,9) 
Etapa 4/ julho a agosto 
de 2020 
2016-2019 326 48 (14,7) 
TOTAL 2007-2019 954 245 (25,7) 
 
2.5 ASPECTOS ÉTICOS  
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS 
(projeto nº 22919 Compesq Odontologia e CEP UFRGS - CAAE 
03448212.6.0000.5347, Número do Parecer: 4.255.668, de setembro de 2020). O 





3 RESULTADOS (egressos da graduação - turmas de 2007-2019)  
 
Os resultados estão apresentados nos cinco blocos que integram o 
instrumento de pesquisa:   
1 - Perfil sociodemográfico dos egressos  
2 - Pós-Graduação e Educação continuada  
3 - Atuação no mercado de trabalho  
4 - Satisfação com a profissão  
5 - Percepções sobre o curso de graduação realizado  
  
3.1 BLOCO 1 – PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO-FAMILIAR DOS EGRESSOS 
Participaram do estudo 245 cirurgiões-dentistas egressos do curso de 
graduação em Odontologia da UFRGS, do período de 2007 a 2019. Destaca-se que 
17,2% das respostas foram de egressos das turmas de 2007 a 2008 (currículo prévio 
às mudanças curriculares pautadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN) e 
82,8% das turmas de 2010 a 2019, que vivenciaram o currículo reestruturado a partir 
das DCN para os cursos de graduação em Odontologia. A maior parte dos egressos 
realizou o curso de graduação no turno diurno, uma vez que o curso de turno noturno 
foi implementado a partir do ano de 2010 e a primeira turma formada em 2018 (Tabela 
1).  
 
Tabela 1 – Ano de término do curso de graduação. Egressos do curso de 
Odontologia/UFRGS, 2007-2019. 




 n % n % n % 
2007 21 8,6 21 8,9 -- -- 
2008 21 8,6 21 8,9 -- -- 
2010 25 10,2 25 10,6 -- -- 
2011 20 8,2 20 8,5 -- -- 
2012 14 5,7 14 6,0 -- -- 
2013 21 8,6 21 8,9 -- -- 
2014 39 15,9 39 16,6 -- -- 
2015 26 10,6 26 11,1 -- -- 
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2016 8 3,3 8 3,4 -- -- 
2017 14 5,7 14 6,0 -- -- 
2018 15 6,1 11 4,7 4 40,0 
2019 11 4,5 5 2,1 6 60,0 
Não responderam 10 4,1 10 4,3 -- -- 
TOTAL 245 100,0 235 100,0 10 100,0 
 
Destes 245 egressos, a maior parte eram mulheres (68,6%), com idade entre 
26 e 32 anos (73,9%), solteiros (71,4%), sem filhos (92,7%) (Tabela 2).  
 












n % n % n % n % n % 
SEXO           
Feminino 51 20,8 27 11,0 55 22,4 35 14,3 168 68,6 
Masculino 46 18,8 8 3,3 10 4,1 13 5,3 77 31,4 
IDADE (ANOS)           
23-25 16 6,5 16 6,5 7 2,9 10 4,1 49 20,0 
26-28 40 16,3 18 7,3 40 16,3 22 9,0 120 49,0 
29-32 36 14,7 1 0,4 14 5,7 10 4,1 61 24,9 
33-39 5 2,0 -- -- 4 1,6 6 2,4 15 6,1 
ESTADO 
CIVIL 
          
Solteiro 61 24,9 26 10,6 52 21,2 36 14,7 175 71,4 
Casado 18 7,3 2 0,8 6 2,4 3 1,2 29 11,8 
União estável 18 7,3 7 2,9 7 2,9 9 3,7 41 16,7 
FILHOS           
Não 90 36,7 34 13,9 59 24,1 44 18,0 227 92,7 
Sim 7 2,9 1 0,4 6 2,4 4 1,6 18 7,3 
NÚMERO DE 
FILHOS 
          
Um filho 7 2,9 1 0,4 5 2,0 3 1,2 16 6,5 
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Dois filhos -- -- -- -- 1 0,4 1 0,4 2 0,8 
Não se aplica 90 36,7 34 13,9 59 24,1 44 18,0 227 92,7 
TOTAL 97 100,0 35 100,0 65 100,0 48 100,0 245 100,0 
 
Em relação à cidade de origem, 94,3% (n=231) dos egressos relataram ser 
do estado do Rio Grande do Sul e 51,4% de Porto Alegre (Tabela 3).   
 
Tabela 3 – Estado e cidade de origem. Egressos do curso de Odontologia/UFRGS, 
2007-2019. 
ESTADO E CIDADE DE ORIGEM n % 
RIO GRANDE DO SUL 231 94,3 
Arvorezinha 2 0,8 
Bento Gonçalves 3 1,2 
Bom Jesus 1 0,4 
Butiá 1 0,4 
Caçapava do Sul 1 0,4 
Camaquã 1 0,4 
Canoas 3 1,2 
Carlos Barbosa 1 0,4 
Caxias do Sul 14 5,7 
Cerro Largo 1 0,4 
Crissiumal 1 0,4 
Encantado 1 0,4 
Encruzilhada do Sul 1 0,4 
Erechim 4 1,6 
Estância Velha 1 0,4 
Esteio 1 0,4 
Estrela 3 1,2 
Flores da Cunha 1 0,4 
Garibaldi 5 2,0 
General Câmara 1 0,4 
Guaíba 2 0,8 
Guaporé 1 0,4 
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Ijuí 1 0,4 
Lajeado 2 0,8 
Livramento 2 0,8 
Montenegro 2 0,8 
Nova Prata 1 0,4 
Novo Hamburgo 3 1,2 
Osório 1 0,4 
Palmeira das Missões 1 0,4 
Passo Fundo 1 0,4 
Pelotas 1 0,4 
Porto Alegre 126 51,4 
Porto Xavier 1 0,4 
Quaraí 2 0,8 
Rio Grande 1 0,4 
Rosário do Sul 1 0,4 
Santa Cruz do Sul 2 0,8 
Santa Ines 1 0,4 
Santa Maria 1 0,4 
Santana do Livramento 1 0,4 
Santo Ângelo 3 1,2 
São Jerônimo 1 0,4 
São Leopoldo 2 0,8 
São Luiz Gonzaga 3 1,2 
São Valentim 1 0,4 
Sapiranga 3 1,2 
Sapucaia do Sul 5 2,0 
Soledade 1 0,4 
Taquara 1 0,4 
Teutônia 1 0,4 
Torres 2 0,8 
Três de Maio 1 0,4 
Tuparendi 1 0,4 
Uruguaiana 1 0,4 
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Vacaria 1 0,4 
Venâncio Aires 1 0,4 
Veranópolis 1 0,4 
Viadutos 1 0,4 
OUTROS ESTADOS 12 4,90 
Araranguá - SC 1 0,4 
Brasília DF 1 0,4 
Campinas - SP 2 0,8 
Cunha-Porã - SC 1 0,4 
Florianópolis 1 0,4 
Joinville - SC 2 0,8 
Niterói - RJ 1 0,4 
Pato Branco - PR 1 0,4 
Rio de Janeiro - RJ 1 0,4 
Volta Redonda - RJ 1 0,4 
FORA DO PAÍS 2 0,8 
TOTAL 245 100,0 
 
A maioria desses cirurgiões-dentistas (93,1%) informou residir no estado do 
Rio Grande do Sul e 59,2% na cidade de Porto Alegre (Tabela 4).   
 
Tabela 4 – Estado e cidade de moradia atual. Egressos do curso de 
Odontologia/UFRGS, 2007-2019.    
ESTADO E CIDADE DE RESIDÊNCIA n % 
RIO GRANDE DO SUL 228 93,1 
Alvorada 1 0,4 
Balneário Pinhal 1 0,4 
Barão de Cotegipe 1 0,4 
Bento Gonçalves 2 0,8 
Brochier 1 0,4 
Canoas 15 6,1 
Capão da Canoa 1 0,4 
Carazinho 1 0,4 
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Caxias do Sul 7 2,9 
Cruzeiro do Sul 4 1,6 
Dois Irmãos 2 0,8 
Encantado 1 0,4 
Encruzilhada do Sul 1 0,4 
Flores da Cunha 1 0,4 
Garibaldi 3 1,2 
Guaíba 1 0,4 
Jaraguá do Sul 1 0,4 
Lajeado 4 1,6 
Nova Prata 1 0,4 
Novo Hamburgo 6 2,4 
Passo do Sobrado 1 0,4 
Porto Alegre 145 59,2 
Rio Grande 3 1,2 
Rosário do Sul 1 0,4 
Santo Antônio da Patrulha 1 0,4 
São Jerônimo 1 0,4 
São Leopoldo 7 2,9 
Sapiranga 1 0,4 
Tapejara 1 0,4 
Três de Maio 1 0,4 
Triunfo 1 0,4 
Tuparendi 1 0,4 
Veranópolis 1 0,4 
Viadutos 1 0,4 
Viamão 6 2,4 
Não informou a cidade 1 0,4 
OUTROS ESTADOS 12 4,9 
Brasília – DF 2 0,8 
Florianópolis – SC 1 0,4 
Itaporanga – PB 1 0,4 
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Joinville – SC 2 0,8 
Passo de Torres – SC 1 0,4 
Piracicaba – SP 1 0,4 
Rio de Janeiro – RJ 2 0,8 
Santos – SP 1 0,4 
Taió – SC 1 0,4 
FORA DO PAÍS 5 2,0 
Salt Lake City 1 0,4 
Oslo – Noruega 2 0,8 
Não informou o país 2 0,8 
TOTAL 245 100,0 
 
A maior parte dos egressos de 2007 a 2019 (96,7%) relatou exercer a 
Odontologia como profissão, sendo que 67,5% destes cirurgiões-dentistas atuam em 
Porto Alegre e região metropolitana (Tabela 5). Dados completos sobre a cidade em 
que trabalham os egressos encontram-se no Apêndice A.  
 
Tabela 5 – Atuação na profissão (Odontologia) e município onde trabalha. Egressos 













n % n % n % n % n % n % 
ATUAÇÃO NA 
ODONTOLOGIA 
            
Não** 2 4,8 1 1,3 2 3,1 2 4,1 1 10,0 8 3,3 
Sim 40 95,2 79 98,8 63 96,9 47 95,9 9 90,0 238 96,7 
MUNICÍPIO ONDE 
TRABALHA 
            
Porto Alegre e região 
metropolitana 
26 61,9 54 67,5 45 69,2 34 69,4 7 70,0 166 67,5 
Porto Alegre e Interior do 
Rio Grande do Sul 
3 7,1 4 5,0 -- -- -- -- 1 10,0 8 3,3 
Interior do Rio Grande 
do Sul 
10 23,8 14 17,5 17 26,2 4 8,2 2 20,0 47 19,1 
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Outros estados 1 2,4 4 5,0 1 1,5 4 8,2 -- -- 10 4,1 
Outro país -- -- 3 3,8 1 1,5  0,0 -- -- 4 1,6 
Itinerante*** -- -- -- -- -- -- 1 2,0 -- -- 1 0,4 
Não exerce a 
odontologia 
2 4,8 -- -- 1 1,5 2 4,1 -- -- 5 2,0 
Não respondeu -- -- 1 1,3 -- -- 1 2,0 
1 
 
-- 2 0,8 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 49 100,0 10 100,0 246 100,0 
*Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação. ** Não 
atuação na Odontologia: Não estão trabalhando no momento (n=6) e Atuação em outra área (n=2). *** Não 
especificou 
 
Em relação à renda pessoal mensal (em salários mínimos), 46,9% dos 
egressos relataram renda de até 5 salários mínimos e 36,7% de 5 a 10 salários 
mínimos. O valor mais alto de renda mensal (mais de 20 salários mínimos) foi 
observado em 2,9% da amostra estudada (Tabela 6).  
 















n % n % n % n % n % n % 
Até 1 sm -- -- -- -- 2 3,1 -- -- -- -- 2 0,82 
De 1 a 2 sm -- -- 3 3,8 3 4,6 7 14,6 1 10,0 14 5,7 
De 2 a 3 sm 3 7,1 10 12,5 9 13,8 11 22,9 -- -- 33 13,5 
De 3 a 5 sm 11 26,2 31 38,8 13 20,0 10 20,8 1 10,0 66 26,9 
De 5 a 10 sm 12 28,6 29 36,3 28 43,1 15 31,3 6 60,0 90 36,7 
De 10 a 20 sm 14 33,3 3 3,8 7 10,8 1 2,1 2 20,0 27 11,0 
Mais de 20 sm 1 2,4 3 3,8 2 3,1 1 2,1 -- -- 7 2,9 
Sem renda pessoal 
no momento 
1 2,4 1 1,3 1 1,5 3 6,3 -- -- 6 2,4 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 10 100,0 245 100,0 
* SM: Salário Mínimo. Valor do salário mínimo nas diferentes etapas de coleta de dados da pesquisa: R$ 
622,00 até 31/12/2012, R$ 678,00 a partir de 01/01/2013, R$ 724,00 a partir de 01/01/2014, R$ 788,00 a 
partir de 01/01/2015 até 31/12/2015, R$ 954,00 (2018), R$ 998,00 (2019) e R$ 1045,00 (2020). ** Não 
informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação.  
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  Os pais desses egressos tinham alta escolaridade, sendo que 26,1% dos pais 
e 25,7% das mães possuía ensino superior completo. Cursos de pós-graduação 
completos foram verificados em 18,8% dos pais e 26,9% das mães (Tabela 7).  
 












n % n % n % n % n % 
ESCOLARIDADE DO PAI           
Ensino fundamental incompleto 9 9,3 1 2,9 4 6,2 3 6,3 17 6,9 
Ensino fundamental completo 3 3,1 -- -- 3 4,6 3 6,3 9 3,7 
Ensino médio incompleto 6 6,2 2 5,7 5 7,7 3 6,3 16 6,5 
Ensino médio completo 21 21,6 10 28,6 19 29,2 10 20,8 60 24,5 
Ensino superior incompleto 13 13,4 7 20,0 6 9,2 5 10,4 31 12,7 
Ensino superior completo 25 25,8 10 28,6 17 26,2 12 25,0 64 26,1 
Pós-graduação incompleta 1 1,0 -- -- -- -- 1 2,1 2 0,8 
Pós-graduação completa 19 19,6 5 14,3 11 16,9 11 22,9 46 18,8 
ESCOLARIDADE DA MÃE           
Ensino fundamental incompleto 8 8,2 3 8,6 3 4,6 2 4,2 16 6,5 
Ensino fundamental completo 4 4,1 -- -- 3 4,6 4 8,3 11 4,5 
Ensino médio incompleto 4 4,1 1 2,9 -- -- 4 8,3 9 3,7 
Ensino médio completo 12 12,4 9 25,7 21 32,3 9 18,8 51 20,8 
Ensino superior incompleto 11 11,3 5 14,3 4 6,2 1 2,1 21 8,6 
Ensino superior completo 24 24,7 6 17,1 19 29,2 14 29,2 63 25,7 
Pós-graduação incompleta 4 4,1 1 2,9 -- -- -- -- 5 2,0 
Pós-graduação completa 30 30,9 10 28,6 15 23,1 11 22,9 66 26,9 






3.2 BLOCO 2 – PÓS-GRADUAÇÃO E EDUCAÇÃO CONTINUADA   
A maioria dos cirurgiões-dentistas egressos das turmas de 2007 a 2019 já fez 
ou está fazendo curso de pós-graduação (94,3%), especialmente cursos de 
especialização (36,3%). Dos 245 egressos que participaram do estudo, 73 (29,8%) 
relataram que cursaram/estão cursando mais de um tipo de pós-graduação (Tabela 
8). 
 














n % n % n % n % n % n % 
REALIZAÇÃO DE 
PÓS-GRADUAÇÃO 
            
Não 2 4,8 8 10,0 2 3,1 2 4,2 -- -- 14 5,7 
Sim, está cursando 13 31,0 59 73,8 31 47,7 26 54,2 2 20,0 131 53,5 
Sim, já concluída 27 64,3 13 16,3 32 49,2 20 41,7 8 80,0 100 40,8 
CATEGORIA DA 
PÓS-GRADUAÇÃO 
            
Aperfeiçoamento 3 7,1 -- -- -- -- 2 4,2 -- -- 5 2,0 
Atualização 2 4,8 4 5,0 -- -- -- -- -- -- 6 2,4 
Atualização, 
Aperfeiçoamento 
1 2,4 -- -- 1 1,5 1 2,1 -- -- 3 1,2 
Atualização, 
Residência 
-- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
Atualização, Internato 1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Especialização 13 31,0 33 41,3 26 40,0 13 27,1 4 40,0 89 36,3 
Especialização, 
Aperfeiçoamento 
4 9,5 -- -- 1 1,5 2 4,2 2 20,0 9 3,7 
Especialização, 
Atualização 














-- -- -- -- -- -- -- -- 1 10,0 1 0,4 
Especialização, 
Atualização, MBA 








-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Residência 2 4,8 7 8,8 9 13,8 12 25,0 -- -- 30 12,2 
Residência, Mestrado 
profissional 








1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Especialização, 
Residência 
-- -- 2 2,5 -- -- 4 8,3 -- -- 6 2,4 
Especialização, 
Mestrado acadêmico 
-- -- 10 12,5 8 12,3 3 6,3 -- -- 21 8,6 
Mestrado acadêmico 4 9,5 4 5,0 5 7,7 3 6,3 1 10,0 17 6,9 
Especialização, 
Mestrado, Doutorado 





-- -- -- -- -- -- -- -- 1 10,0 1 0,4 
Mestrado acadêmico, 
Doutorado 
1 2,4 -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 2 0,8 
Doutorado -- -- 4 5,0 2 3,1 1 2,1 -- -- 7 2,9 
MBA -- -- -- -- 2 3,1 1 2,1 -- -- 3 1,2 
Não se aplica 2 4,8 8 10,0 2 3,1 2 4,2 -- -- 14 4,9 
Não respondeu -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 1,2 
ANO DE TÉRMINO 
DA PÓS-
GRADUÇÃO 
            
2007-2009 7 16,7 -- -- -- -- -- -- 1 10,0 8 3,3 
2010-2011 8 19,0 -- -- -- -- -- -- 2 20,0 10 4,1 
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2012-2013 18 42,9 21 26,3 -- -- -- -- 6 60,0 45 18,4 
2014-2015 2 4,8 29 36,3 -- -- -- -- -- -- 31 12,7 
2015-2016 1 2,4 4 5,0 4 6,2 -- -- 1 10,0 10 4,1 
2016-2018 1 2,4 11 13,8 1 1,5 1 2,1 -- -- 14 5,7 
2019-2022 -- -- -- -- 14 21,5 40 83,3 -- -- 54 22,0 
2023-2024 -- -- -- -- -- -- 2 4,2 -- -- 2 0,8 
2017 e 2018 -- -- 1 1,3 40 61,5 -- -- -- -- 41 16,7 
2018 e 2019 -- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
2016 e 2022 -- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
2009 e 2012 1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
2010, 2011 e 2013 1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
2010 e 2013 1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
2012 e 2014 -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
2019 e 2021 -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
2020 e 2024 -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Não se aplica 2 4,8 8 10,0 2 3,1 2 4,2 -- -- 14 5,7 
Não responderam -- -- 3 3,8 2 3,1 1 2,1 -- -- 6 2,4 
Sem previsão de 
término 
-- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Trancou a Residência -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 10 100,0 245 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação.  
 
No período de 2007 a 2019, as três principais áreas de opção pela pós-
graduação dos egressos da graduação da UFRGS foram a Bucal Coletiva/Saúde 
Coletiva (18,8%), seguida da Clínica Odontológica: Ortodontia (11,8%) e Cirurgia 
Buco-maxilo-facial (9%). A área de concentração em ‘Clínica Odontológica’ foi a pós-
graduação mais citada pelos egressos de 2007-2008, especialmente em Ortodontia 
(26,2%), Implantodontia (11,9%) e Cirurgia Buco-maxilo-facial (9,5%), seguida pela 
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área da Saúde Bucal Coletiva/Saúde Coletiva (7,1%). Já os egressos da UFRGS 
2010-2013 apresentam concentração maior de cursos de Pós-graduação na área da 
Saúde Bucal Coletiva/ Saúde Coletiva (15%), seguida da Clínica Odontológica: 
Cirurgia Buco-maxilo-facial (10%) e Prótese (10%). Os egressos de 2014-2015 
também citaram mais a Saúde Bucal Coletiva/Saúde Coletiva (21,6%), seguida da 
Clínica Odontológica: Ortodontia (13,8%) e Cirurgia Buco-maxilo-facial (12,3%) como 
as áreas mais frequentes da formação na pós-graduação. Da mesma forma, os 
egressos de 2016-2019 citam mais o curso de pós-graduação na área de Saúde Bucal 
Coletiva/Saúde Bucal (14,6%), seguida da Clínica Odontológica: Ortodontia (10,4%) 
e Saúde da Família e Comunidade, Clínica Odontológica: Prótese e Clínica 
Odontológica: Prótese (8,3%) (Tabela 9).  
  
Tabela 9 – Área de concentração da Pós-graduação. Egressos do curso de 























3 7,1 12 15,0 14 21,5 12 25,0 5 50,0 46 18,8 
CO**: Ortodontia 11 26,2 4 5,0 9 13,8 5 10,4 -- -- 29 11,8 
CO**: Cirurgia 
Buco-maxilo-facial 
4 9,5 8 10,0 8 12,3 2 4,2 -- -- 22 9,0 
CO**: 
Implantodontia 
5 11,9 5 6,3 6 9,2 3 6,3 -- -- 19 7,8 
CO**: Endodontia 2 4,8 7 8,8 4 6,2 4 8,3 1 10,0 18 7,3 
CO**: Prótese -- -- 8 10,0 3 4,6 4 8,3 1 10,0 16 6,5 
CO**: Prótese e 
Implantodontia 
-- -- 5 6,3 1 1,5 1 2,1 1 10,0 8 3,3 
CO**: Prótese, 
Área básica 
-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
CO**: Periodontia -- -- 3 3,8 3 4,6 -- -- -- -- 6 2,4 
CO**: Cariologia-
Dentística 
1 2,4 1 1,3 2 3,1 2 4,2 1 10,0 7 2,9 
CO**: Ortodontia e 
Implantodontia 
2 4,8  0,0 -- -- -- -- -- -- 2 0,8 
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CO**: Radiologia e 
Imaginologia 













1 2,4 2 2,5 -- -- -- -- -- -- 3 1,2 
CO**: Materiais 
Dentários 
-- -- 2 2,5 -- -- -- -- -- -- 2 0,8 
CO**: Pediatria 1 2,4 5 6,3 1 1,5 1 2,1 -- -- 8 3,3 
CO**: Prótese, CO: 
Ortodontia 
-- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
CO**: Radiologia e 
Imaginologia 














-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Harmonização 
Orofacial 
-- -- -- -- -- - 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Residência em 
Saúde da Família 
e Epidemiologia 
1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 




1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 





1 2,4 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 2 0,8 
Saúde Bucal 
Coletiva e Clínica 
Odontológica: 





Coletiva e Clínica 
Odontológica: 
Prótese 




















-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
CO**: PNE***, 
Epidemiologia 








-- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
CO**: Ortodontia e 
Cariologia-
Dentística 
-- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
CO**: Ortodontia, 
Estomatologia 




-- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
MBA em Auditoria 
em Saúde 
-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
MBA em Gestão 
Empresarial 
-- -- -- -- 2 3,1 -- -- -- -- 2 0,8 
Não se aplica ou 
Não responderam 
4 9,5 8 10,0 4 6,2 3 6,3 -- -- 19 7,8 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 10 100,0 245 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação. ** CO: 




A Tabela 10 mostra que quando se analisa a pós-graduação por área de 
conhecimento, a Saúde Coletiva foi a área mais citada pelos egressos (19,5%), 
seguida da Ortodontia (15,4%), Implantodontia (12,7%), Cirurgia Buco-Maxilo-Facial 
(10,1%) e Prótese (9,1%).  
 
Tabela 10 – Área de conhecimento da pós-graduação. Egressos do curso de 




















8 16,3 16 19,5 14 20,6 17 21,4 2 16,7 57 21,4 
Ortodontia 14 28,6 5 6,1 13 19,1 6 10,7 3 25,0 41 15,4 
Implantodontia 9 18,4 12 14,6 7 10,3 5 8,9 1 8,3 34 12,7 
Cirurgia Buco-maxilo-
facial 
6 12,2 11 13,4 8 11,8 4 7,1 1 8,3 30 11,2 
Prótese 1 2,0 15 18,3 4 5,9 5 8,9 2 16,7 27 10,1 
Endodontia 2 4,1 8 9,8 5 7,4 5 8,9 1 8,3 21 7,9 
Cariologia-Dentística 2 4,1 1 1,2 4 5,9 4 7,1 2 16,7 13 4,9 
Odontopediatria 1 2,0 5 6,1 1 1,5 1 1,8 -- -- 8 3,0 
Radiologia e 
Imaginologia 
2 4,1 1 1,2 4 5,9 -- -- -- -- 7 2,6 
Periodontia -- -- 3 3,7 3 4,4 1 1,8 -- -- 7 2,6 
Área Básica 1 2,0 2 2,4 -- -- 2 3,6 -- -- 5 1,9 
Patologia Oral 1 2,0 1 1,2 1 1,5 1 1,8 -- -- 4 1,5 
Materiais Dentários -- -- 2 2,4 -- -- -- -- -- -- 2 0,7 
Harmonização 
Orofacial 
-- -- -- -- -- -- 2 3,6 -- -- 2 0,7 
Odontologia Estética -- -- -- -- -- -- 1 1,8 -- -- 1 0,4 
Acupuntura -- -- -- -- -- -- 1 1,8 -- -- 1 0,4 
Auditoria em Saúde -- -- -- -- -- -- 1 1,8 -- -- 1 0,4 
Não responderam 2 4,1 -- -- 4 5,9 2 3,6 -- -- 8 3,0 
TOTAL 49 100,0 82 100,0 68 100,0 56 100,0 12 100,0 267 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação. Dois 





Para os egressos que ainda não realizaram pós-graduação, a maioria tem 
interesse de realizá-la. Os motivos mais comuns para não ter realizado a pós-
graduação foram a falta de condições financeiras e de tempo.  
Para manterem-se atualizados, 26,1% dos egressos de 2007-2008, 36,2% de 
2010-2013, 29,2% de 2014-2015 e 43,8% de 2016-2019 utilizam principalmente livros, 
artigos científicos e internet, artigos e internet (9,5% 2007-2008, 26,2% 2010-2013 e 
27,7% 2014-2015) e artigos científicos (23,8% 2007-2008, 6,2% 2010-2013, 12,3% 
2014-2015 e 31,3% 2016-2019). Percebe se um aumento na utilização da internet 
como fonte de informação comparando os egressos de 2007-2008 com os de 2014-
2015. Os meios de atualização foram citados na seguinte ordem: artigos científicos 
(n=195), internet (n=193), livros (n=124), televisão (n=5), cursos (n=3), colegas (n=3), 
revistas (n=2), rádio (n=2), professores (n=1), congressos (n=1) e simpósios (n=1) 
(Tabela 11).  
 
Tabela 11 – Meios utilizados para atualização em Odontologia. Egressos do curso de 
Odontologia/UFRGS, 2007-2019.  














n % n % n % n % n % n % 
Livros, artigos científicos, 
internet 
11 26,2 29 36,3 19 29,2 21 43,8 5 50,0 85 34,7 
Artigos científicos, internet 4 9,5 21 26,3 18 27,7 15 31,3 -- -- 58 23,7 
Artigos científicos 10 23,8 5 6,3 8 12,3 2 4,2 -- -- 25 10,2 
Livros, artigos científicos 2 4,8 7 8,8 3 4,6 1 2,1 3 30,0 16 6,5 
Livros, internet 5 11,9 3 3,8 3 4,6 1 2,1 1 10,0 13 5,3 
Livros -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Internet 3 7,1 9 11,3 11 16,9 6 12,5 1 10,0 30 12,2 
Cursos -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Artigos científicos, internet, 
colegas 
-- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Artigos científicos, internet, 
conversando com colegas e 
professores 
-- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
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Artigos científicos, revistas 
da área 
1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Internet, participando de 
cursos 
1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Internet, revistas da área 1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Livros, artigos científicos, 
cursos, congressos 
1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Livros, artigos científicos, 
internet, colegas 
-- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Livros, artigos científicos, 
internet, simpósios 
1 2,4 -- -- -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Livros, artigos científicos, 
internet, Plataforma UnaSus 
e Telessaúde 
-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Televisão, internet -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Televisão, livros, artigos 
científicos, internet 
-- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Televisão, rádio, livros, 
artigos científicos, internet 
2 4,8 -- -- -- -- -- -- -- -- 2 0,8 
Livros, Artigos científicos, 
Internet, pós-graduação 
-- -- -- -- 1 1,5 -- -- -- -- 1 0,4 
Não costuma se manter 
atualizado(a) em relação à 
Odontologia 
-- -- -- -- 2 3,1 -- -- -- -- 2 0,8 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 10 100,0 245 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação. 
  
3.3 BLOCO 3 – ATUAÇÃO PROFISSIONAL  
Sobre experiências prévias de trabalho em Odontologia em relação ao 
emprego atual, a maior parte dos egressos de 2007-2019 da UFRGS teve essa 
experiência (64,9%), especialmente no setor privado exclusivo (42,8%) e no setor 





Tabela 12 – Experiências prévias de trabalho em Odontologia em relação ao emprego 















n % n % n % n % n % n % 
Setor privado 
exclusivo 
25 59,5 25 31,3 29 44,6 21 43,8 5 50,0 105 42,9 
Setor público e 
privado 
7 16,7 10 12,5 6 9,2 5 10,4 3 30,0 31 12,7 
Setor público 
exclusivo 
2 4,8 4 5,0 7 10,8 2 4,2 -- -- 15 6,1 
Área acadêmica -- -- 2 2,5 1 1,5 1 2,1 -- -- 4 1,6 
Setor privado e 
área acadêmica 
-- -- 1 1,3 1 1,5 -- -- -- -- 2 0,8 
Setor público, 
privado e área 
acadêmica 




7 16,7 38 47,5 21 32,3 19 39,6 1 10,0 86 35,1 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 10 100,0 245 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação.  
 
A maioria dos cirurgiões-dentistas egressos da UFRGS trabalha na 
Odontologia (99,2%), principalmente no setor privado exclusivo (66,6% egressos de 
2007-2008,  60% egressos de 2010-2013, 70,8% egressos de 2014-2015 e 45% 
egressos de 2016-2019), aliando o setor público ao privado (14,3% egressos de 2007-
2008, 8,8% egressos de 2010-2013, 1,5% egressos de 2014-2015 e 8,3% egressos 
2016-2019), no setor público (2,4% egressos de 2007-2008, 15%  egressos de 2010-
2013, 18,5% egressos de 2014-2015 e 35,4% egressos de 2016-2019) e na área 
acadêmica (11,9% egressos de 2007-2008, 8,7% egressos de 2010-2013, 3,1% 
egressos de 2014-2015 e 4,2% egressos 2016-2019). Percebe-se um aumento do 
número de cirurgiões-dentistas no setor público entre os egressos da última coleta de 



















n % n % n % n % n % n % 
Setor privado exclusivo 28 66,6 48 60,0 46 70,8 22 45,8 5 50,0 149 60,8 
Setor público e privado 6 14,3 7 8,8 1 1,5 4 8,3 1 10,0 19 7,8 
Setor público exclusivo 1 2,4 12 15,0 12 18,5 17 35,4 1 10,0 43 17,6 
Área acadêmica 5 11,9 7 8,8 2 3,1 2 4,2 -- -- 16 6,5 
Setor privado e área 
acadêmica 
-- -- 4 5,0 2 3,1 1 2,1 -- -- 7 2,9 
Setor público e área 
acadêmica 
-- -- 1 1,3 -- -- 1 2,1 1 10,0 3 1,2 
Setor público, privado e 
área acadêmica 
-- -- -- -- -- -- -- -- 1 10,0 1 0,4 
Não está trabalhando 1 2,4 -- -- 2 3,1 1 2,1 1 10,0 5 2,0 
Não trabalha na área** 1 2,4 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 2 0,8 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 10 100,0 245 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação. ** Designer 
Instrucional e Indústria/Comercial (Radiologia).  
 
Os Gráficos 1 e 2 mostram o vínculo de trabalho atual dos egressos do curso 
de Odontologia/UFRGS formados pelo currículo anterior às mudanças pautadas pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais de 2002 (formandos 2007-2008) e depois da 
reestruturação curricular realizada a partir das mudanças pautadas pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais de 2002 (formandos 2010-2019). O setor privado exclusivo 
aparece como o maior empregador desses egressos (66,6%), mas o setor público 
exclusivo cresceu nas turmas de 2010 a 2019, aumentando de 2,4% entre 2007 e 
2008 para 20,7% entre 2010 e 2015, e segue aumentando para atingir um total de 
quarenta egressos em 2019 (16,7%). Outro destaque observado de modo geral foi a 





Gráfico 1 – Vínculo de trabalho atual dos egressos do curso de Odontologia/UFRGS, 
formados pelo currículo anterior às mudanças pautadas pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais de 2002 (2007- 2008).  
 
 
Gráfico 2 – Vínculo de trabalho atual dos egressos do curso de Odontologia/UFRGS, 
formados pelo currículo reestruturado a partir das mudanças pautadas pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais de 2002 (2010-2019).  
 
 
3.4 BLOCO 4 – SATISFAÇÃO COM A PROFISSÃO   
Em relação à satisfação com a profissão, 195 dos 245 egressos afirmaram 
estar satisfeito com a Odontologia (79,6%).  
Quando comparados os egressos que se formaram pelo currículo antigo 
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(antes das Diretrizes Curriculares Nacionais – turmas de 2007 a 2008) e os formados 
após as mudanças curriculares (turmas de 2010 a 2015), observa-se que 76,2% dos 
egressos do currículo ‘antigo’ e 80,3% do currículo ‘novo’ estão satisfeitos com a 
profissão que escolheram (Tabela 14).   
 
Tabela 14 – Satisfação com a profissão por ano de conclusão do curso. Egressos do 




SATISFAÇÃO COM A 
PROFISSÃO TOTAL 
Não Sim 
2007 6 15 21 
2008 4 17 21 
2010 2 23 25 
2011 4 16 20 
2012 2 12 14 
2013 8 13 21 
2014-2015 16 49 65 
2016 2 6 8 
2017 2 12 14 
2018 2 13 15 
2019 1 10 11 
Não informou 1 9 10 
TOTAL 50 195 245 
 
 Os motivos associados à satisfação com a profissão foram:  
- remuneração adequada às necessidades de vida;  
- bom ambiente de trabalho/condições de trabalho adequadas;  
- flexibilidade de horários;  
- autonomia (horários, materiais, técnica);  
- realização/satisfação profissional;  
- perspectiva de crescimento;  
- possibilidade de atuação em diversas áreas; 
- vínculo empregatício estável;  
- possibilidade de fazer pesquisa e exercer a docência;  
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- pelo trabalho em equipe, boa remuneração, possibilidade de fazer atividades 
coletivas preventivas, apesar de dificuldades em relação aos investimentos da gestão; 
- pela resolutividade do trabalho; 
- pela possibilidade em aliviar a dor do outro, bem como devolver saúde e auxiliar no 
aumento de qualidade de vida dos pacientes. 
 
Relato de um egresso: “Pois consigo, em conjunto com a equipe da clínica onde 
trabalho, resolver a maioria das necessidades dos pacientes que procuram a clínica”.  
 
Caso pudessem escolher novamente o curso de graduação, a maioria dos 
egressos respondeu que escolheria a Odontologia (54,8% do grupo de 2007-2008, 
71,3% de 2010-2013, 65,6% de 2014-2015 e 47,9% de 2016-2019) (Tabela 15).  
 
Tabela 15 – Curso de graduação optado pelos egressos da Odontologia/UFRGS, 













n % n % n % n % n % n % 
Odontologia 23 54,8 57 71,3 42 65,6 23 47,9 7 63,6 152 62,0 
Aliar Odontologia e 
Direito 
-- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Medicina 8 19,0 12 15,0 5 7,8 7 14,6 -- -- 32 13,1 
Medicina veterinária -- -- -- -- -- -- 3 6,3 -- -- 3 1,2 
Biomedicina -- -- -- -- -- -- 2 4,2 -- -- 2 0,8 
Nutrição -- -- 1 1,3 2 3,1  0,0 -- -- 3 1,2 
Fisioterapia -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Enfermagem -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 





4 9,5 2 2,5 -- -- 2 4,2 1 9,1 9 3,7 






-- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Direito 1 2,4 3 3,8 2 3,1 2 4,2 -- -- 8 3,3 
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Administração 1 2,4  0,0 1 1,6 -- -- -- -- 2 0,8 
Agronomia 1 2,4 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 2 0,8 
Ciências Aeronáuticas -- --  0,0 -- -- -- -- 1 9,1 1 0,4 
Ciências da computação -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Direito, Engenharia 1 2,4  0,0 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Direito, Arquitetura -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Fotografia -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Geografia -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Hotelaria e turismo -- -- -- -- -- -- -- -- 1 9,1 1 0,4 
Arquitetura/Decoração -- -- 1 1,3 -- -- -- -- -- -- 1 0,4 
Filosofia -- -- -- -- 1 1,6 -- -- -- -- 1 0,4 
Oficial náutico -- -- -- -- 1 1,6 -- -- -- -- 1 0,4 
Psicologia -- -- -- -- 4 6,3 1 2,1 -- -- 5 2,0 
Biologia -- -- -- -- 1 1,6 -- -- -- -- 1 0,4 
Direito, arquitetura ou 





-- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Um curso que 
possibilitasse sair do 
país ou trabalhar à 
distância 
-- -- -- -- 1 1,6 -- -- -- -- 1 0,4 
Não sabe informar 3 7,1 1 1,3 4 6,3 -- -- 1 9,1 9 3,7 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 64 100,0 48 100,0 11 100,0 245 100,0 
* Não informou: refere-se aos 10 participantes que não informaram ano de término da graduação.  
 
3.5 BLOCO 5 – PERCEPÇÕES SOBRE O CURSO DE GRADUAÇÃO REALIZADO  
Ao avaliarem o curso de graduação realizado, 45,4% dos egressos em 
Odontologia/UFRGS entre 2007-2011, 40% dos egressos entre 2012-2013, 27,7% 
dos egressos entre 2014-2015 e 35,4% dos egressos entre 2016-2019 o consideraram 
com nota entre 8,0 e 8,9, enquanto 41,2% consideram o curso com nota entre 9,0 e 
10,0 pelos egressos entre 2007-2011, 31,4% pelos egressos entre 2012-2013, 58,5% 
pelos egressos entre 2014-2015 e 54,2% dos egressos entre 2016-2019. Quanto ao 
conteúdo teórico do curso, 51,5% dos egressos entre 2007-2011, 65,7% dos egressos 
entre 2012-2013, 47,7% dos egressos entre 2014-2015 e 41,7% dos egressos entre 
2016-2019 o avaliaram como muito bom, e 34% de 2007-2011, 20% de 2012-2013, 
43,1% de 2014-2015 e 50% de 2016-2019 como excelente. O conteúdo clínico foi 
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avaliado como muito bom para 48,5% dos egressos de 2007-2011, 45,7% dos 
egressos de 2012-2013 como bom, 41,5% dos egressos 2014- 2015 também como 
muito bom e 43,8% dos egressos de 2016-2019 como muito bom (Tabela 16).  
 
Tabela 16 – Avaliação do curso de graduação em Odontologia da UFRGS. Egressos 











NOTA PARA O 
CURSO 
n % n % n % n % n % 
5,0 - 5,9 -- -- -- -- -- -- 1 2,1 1 0,4 
6,0 - 7,9 13 13,4 10 28,6 9 13,8 4 8,3 36 14,7 
8,0 - 8,9 44 45,4 14 40,0 18 27,7 17 35,4 93 38,0 





          
Excelente 33 34,0 7 20,0 28 43,1 24 50,0 92 37,6 
Muito bom 50 51,5 23 65,7 31 47,7 20 41,7 124 50,6 
Bom 14 14,4 4 11,4 6 9,2 3 6,3 27 11,0 
Regular -- -- -- -- -- -- 1 2,1 1 0,4 
Insatisfatório -- -- 1 2,9 -- -- -- -- 1 0,4 
AVALIAÇÃO DO 
CONTEÚDO 
CLÍNICO DO CURSO 
          
Excelente 12 12,4 5 14,3 14 21,5 11 22,9 42 17,1 
Muito bom 47 48,5 12 34,3 27 41,5 21 43,8 107 43,7 
Bom 31 32,0 16 45,7 18 27,7 11 22,9 76 31,0 
Regular 7 7,2 2 5,7 5 7,7 4 8,3 18 7,3 
Insatisfatório -- -- -- -- 1 1,5 1 2,1 2 0,8 
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n % n % n % n % n % n % 
MUNICÍPIO ONDE 
TRABALHA 
            
Porto Alegre e região 
metropolitana* 
26 61,9 54 67,5 45 69,2 36 75,0 7 63,6 161 65,4 
Porto Alegre e Interior 
do Rio Grande do Sul 
3 7,1 4 5,0 -- -- -- -- 1 9,1 7 2,8 
Interior do Rio Grande 
do Sul 
10 23,8 14 17,5 17 26,2 4 8,3 2 18,2 45 18,3 
Outros estados 1 2,4 4 5,0 1 1,5 4 8,3 -- -- 10 4,1 
Outro país -- -- 3 3,8 1 1,5 -- -- -- -- 4 1,6 
Itinerante*** -- -- -- -- -- -- 1 2,1 -- -- 1 0,4 
Não exerce a 
Odontologia 
2 4,8 -- -- 1 1,5 2 4,2 1 9,1 5 2,0 
Não respondeu -- -- 1 1,3 -- -- 1 2,1 -- -- 2 0,8 
TOTAL 42 100,0 80 100,0 65 100,0 48 100,0 11 100,0 246 100,0 
*Municípios da região metropolitana de Porto Alegre: Alvorada, Canoas, Dois Irmãos, Esteio, Glorinha, 
Gravataí, Guaíba, Ivoti, Nova Santa Rita, Novo Hamburgo, Sapiranga, Sapucaia, São Leopoldo, Triunfo e 
Viamão. 
 
 
 
